
i 
 

 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 

CENTRO DE CIÊNCIAS APLICADAS E EDUCAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA E MEIO AMBIENTE 

CURSO DE BACHARELADO EM ECOLOGIA 

 

 

  

 

OTÁCIO FÁBIO DA SILVA 

 

 

 

 

 

AVALIAÇÃO DA PRECIPITAÇÃO DA MICRORREGIÃO DE JOÃO PESSOA-PB 

 

 

 

 

 

 

 

 

RIO TINTO - PB 

2017

 



i 
 

 

OTÁCIO FÁBIO DA SILVA 

 

 

 

 

AVALIAÇÃO DA PRECIPITAÇÃO DA MICRORREGIÃO DE JOÃO PESSOA-PB 

 

 

 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado ao Curso 

de Graduação em Ecologia da Universidade Federal da 

Paraíba, como requisito parcial para obtenção do título 

de Bacharel em Ecologia. 

 

 

 

 

 

Orientador: Prof. Dr. Lincoln Eloi de Araújo 

 

 

 

 

 

 

RIO TINTO - PB 

2017



ii 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



iii 
 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



iv 
 

 

AGRADECIMENTOS 

 

 Agradeço primeiramente a Deus por ter me concedido fé, saúde e paz para superar as 

dificuldades que surgiram durante esses anos na UFPB.  

 Minha família, que é meu alicerce sempre me apoiando e ajudando a superar meus 

obstáculos, sempre me aconselhando o melhor caminho a prosseguir.  

 Meu orientador, Lincoln Eloi que é um mestre e uma pessoa extraordinária, um pai e amigo 

em todas as horas me ajudando no crescimento acadêmico e como pessoa. 

 Agradeço a minha namorada Ana Lúcia, pela ajuda nos momentos de dificuldades e 

compreensão nas horas que estive ausente. 

 Aos meus amigos Linaldo Freire, André Luiz, Gyovane Santos e Walkimer Santana, pelo 

apoio e incentivo. 

 Agradeço a instituição de ensino a Universidade Federal da Paraíba que foi fundamental na 

minha vida acadêmica e por ter disponibilizado todo espaço como laboratórios, salas, biblioteca, 

restaurante universitário e funcionários capacitados para o desenvolvimento da instituição. 

 Agradecimento em especial ao Laboratório de Análises Geoambientais (LAGeo) sobre a 

coordenação do professor Leonardo Figueiredo de Menezes e vice-coordenador professor Dr. Joel 

Silva dos Santos, onde foram feitas as pesquisas cientificas, e a Agência Executiva de Gestão das 

Águas do Estado da Paraíba (AESA) que foi responsável em ceder os dados para a pesquisa 

científica da minha monografia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



v 
 

 

LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 1: Localização da microrregião de João Pessoa................................................... 12 

Figura 2: Pluviogramamensal da Microrregião de João Pessoa..................................... 13 

Figura 3: Representação percentual da microrregião de João 

Pessoa.............................. 

14 

Figura 4: Acumulado espacial da precipitação (mm) da microrregião de João 

Pessoa.... 

14 

Figura 5: Espacialização mensal das chuvas (mm) da microrregião de João Pessoa de 

Janeiro (A), Fevereiro (B), Março (C), Abril (D), Maio (E), Junho (F), Julho (G), 

Agosto (H), Setembro (I), Outubro (J), Novembro (K) e Dezembro (L) 

................................ 

 

15 

Figura 6: IAC série histórica da Microrregião de João 

Pessoa.................................... 
17 

Figura 7: Índice de anomalia de chuva mensal de anos úmidos da Microrregião de 

João 

Pessoa............................................................................................................... 

17 

Figura 8: Índice de anomalia de chuva mensal de anos secos da Microrregião de João 

Pessoa............................................................................................................... 

18 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



vi 
 

 

 

 

 

LISTA DE TABELA 

 

Tabela 1: Classes de intensidades do índice de anomalia de chuva (IAC) da 

Microrregião de João Pessoa........................................................................... 

13 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



vii 
 

 

 

 

 

LISTA DE ABREVIATURAS 

 

 

AESA: Agência Executiva de Gestão das Águas do Estado da Paraíba. 

 

IAC: Índice de Anomalia de Chuva.  

IBGE: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 

 

mm: Milímetro. 

 

NEB: Nordeste brasileiro.  

 

TSM: Temperatura da superfície do mar. 

 

ZCIT: Zona de Convergência Intertropical. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



viii 
 

 

 

 

 

SUMÁRIO  

 

1. INTRODUÇÃO.......................................................................................................... 11 

2. MATERIAL E METODOS........................................................................................ 11 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES.............................................................................. 13 

4. CONCLUSÕES.......................................................................................................... 18 

 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS....................................................................... 18 

 ANEXO I.................................................................................................................... 21 

   

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ix 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TRABALHO A SER SUBMETIDO NA REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA E 

FÍSICA 

 

 

 

 

 

 

 

 



10 
 

Avaliação da Precipitação da Microrregião de João Pessoa-PB 

 

 
Otácio Fábio da Silva1 Lincoln Eloi de Araújo² 

 

 

Resumo 
 

 

O Nordeste Brasileiro (NEB) apresenta grande variabilidade em sua precipitação, determinados por sistemas 

atmosféricos e fatores fisiográficos, ocasionando irregularidades nos períodos secos e chuvosos. Desta 

forma, o objetivo deste trabalho é analisar a variação espaço-temporal da precipitação mensal e anual, 

identificando os períodos secos e chuvosos da microrregião de João Pessoa, que está localizada no Estado da 

Paraíba. Os dados pluviométricos foram disponibilizados pela Agência Executiva de Gestão das Águas do 

Estado da Paraíba (AESA), e para identificar os períodos secos e chuvosos foi utilizado como ferramenta o 

Índice de Anomalia de Chuva (IAC). Utilizaram-se dados de 11 (onze) postos pluviométricos distribuídos na 

microrregião de João Pessoa, com série histórica entre de 21 anos. A partir desses dados observou-se que, a 

microrregião de João Pessoa possui o período chuvoso de seis meses, pois iniciou em março e se estende até 

agosto, sendo junho o mês com a maior precipitação. Em contrapartida, o período seco apresenta-se de 

setembro a fevereiro, sendo novembro o mês com o menor índice de precipitação. Com a ajuda do Índice de 

Anomalia de Chuva (IAC) aplicado na série histórica notou-se que entre os anos de 1994 a 2014 apresentou 

12 (doze) anos chuvosos e 9 (nove) anos secos. 

 

Palavras Chave: Índice de Anomalia de Chuva (IAC), período seco, período chuvoso. 

 

 

Abstract 

 

 

The Brazilian Northeast (NEB) presents great variability in its precipitation, determined by atmospheric 

systems and physiographic factors, causing irregularities in dry and rainy periods.  

In thisway, theobjectiveofthisworkistoanalyzethespace-time variationofthemonthlyandannualprecipitation, 

identifyingthedryandrainyperiodsofthe João Pessoa microregion, located in theStateof Paraíba.Rainfall data 

were made available by the Paraíba State Water Management Executive Agency (AESA), 

andtoidentifythedryandrainyperiodstheRainfallAnomaly Index (IAC) wasused as tool. Data from 11 (eleven) 

pluviometricstationsdistributed in the João Pessoa micro-regionwereused, with a historical series of 21 years. 

Fromthese data it wasobservedthatthemicro-regionof João Pessoa has a rainyperiodofsixmonths, since it 

started in Marchandextendsto August, withJunebeingthemonthwiththehighestrainfall. In contrast, 

thedryperiodisfromSeptembertoFebruary, withNovemberbeingthemonthwiththelowestprecipitation index. 

Withthe help oftheRainfallAnomaly Index (IAC) applied in thehistorical series, it wasobservedthatbetween 

1994 and 2014 it presented 12 (twelve) rainyyearsand 9 (nine) dryyears. 

 

Key Words: Rainfall Anomaly Index (IAC), dry period, rainy season.

                                                           
1Bacharelado em Ecologia; Universidade Federal da Paraíba- UFPB, E-mail: 
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1. Introdução 

 

Os fenômenos naturais relacionados ao 

clima, principalmente quando se apresentam como 

eventos extremos, geram nas sociedades inúmeros 

problemas, muitos dos quais de caráter 

catastrófico, repercutindo negativamente na 

qualidade de vida das populações (Zanella et al., 

2009).A produtividade agrícola no Brasil depende 

do clima e de sua variabilidade. Esta dependência 

é importante durante o ciclo de vida das culturas, 

além de ser responsável pela alternância das 

produções agrícolas anuais, o que, sem dúvida, 

influencia diretamente no balanço da produção, 

ocorrendo perca ou ganho em função das 

condições climáticas de uma região (IPPC, 2001).  

Segundo Lindenberget al. (2009) o 

problema da irregularidade pluviométrica no 

Nordeste do Brasil (NEB) resulta não só da 

variação dos totais pluviométricos, mas 

principalmente, da duração e intensidade dessas 

precipitações.O NEB tem como característica 

grande irregularidade na precipitação, cujo 

comportamento é decorrente de um conjunto de 

fatores, tais como:  suas características 

fisiográficas e influência de vários sistemas 

atmosféricos, fenômenos estes transientes 

(Araújo, 2008). Dentre os principais sistemas 

atuantes no Nordeste encontram-se os sistemas 

frontais (Kousky, 1979), a zona de convergência 

intertropical (Uvo, 1989), os vórtices ciclônicos 

de ar superior (Kousky e Gan, 1981) e os 

distúrbios de leste (Espinoza, 1996).  

O estudo da precipitação pluvial de uma 

determinada região é de grande importância, poisé 

possível a partir desses estudos evitar maiores 

problemas como: erosão do solo, inundações em 

áreas rurais e urbanas, prejuízo na agricultura e 

em projetos de obras hidráulicas, danos nos 

sistemas de drenagem, dentre outros, além de 

participar dos processos geomorfológicos e da 

formação dos solos, do crescimento e 

desenvolvimento de plantas e influenciando 

diretamente nas atividades humanas do dia-a-dia, 

principalmente quando somos afetados por 

eventos extremos relacionados a ele (Araújo et al. 

2008; Ribeiro, 2012). O monitoramento desses 

eventos de precipitação irregular pode ser 

realizado com a utilização de índices de 

verificação climática os quais caracterizam os 

períodos secos e chuvosos, para entender o 

comportamento climatológico de uma localidade, 

estado ou região. Pode-se assim, conhecer a 

severidade desses fenômenos e consequentemente 

seus impactos. O Índice de Anomalia de Chuvas 

(IAC) tem sido utilizado com muita eficiência 

nesse sentido, pois esse além de ser de fácil 

aplicabilidade, requerendo apenas dados 

pluviométricos, é também bastante preciso se 

comparado a outros índices (Freitas, 2005; Da 

Silva, 2009).  

Em virtude dessa irregularidade climática, 

grandes extensões do NEB são submetidas 

periodicamente aos efeitos das secas que 

ocasionam o êxodo rural, enfraquecendo ainda 

mais a economia local.O bem-estar econômico e 

social dos seres humanos, apesar dos grandes 

avanços técnico-tecnológicos observados na alta-

modernidade continua dependendo, em larga 

medida, de fatores climáticos, sendo bastante 

provável que esta dependência continue no futuro 

(Casagrande et al., 2011).  Ressalta-se ainda que 

as estiagens prolongadas ou as chuvas em excesso 

por períodos seguidos, em várias partes do 

mundo, incluindo a Paraíba, estão associadas aos 

fenômenos de escala global, como o El Niño e La 

Niña, que afetam a circulação geral da atmosfera 

(Lindenberg et al., 2009). O mesmo autor ainda 

afirma que a variabilidade climática deve ser 

considerada em diversos setores, como economia, 

pecuária, engenharia e produção de energia. 

A Paraíba tem como características 

climáticas marcantes, as irregularidades, tanto 

espacial quanto temporal, do seu regime de 

chuvas (Menezes et al., 2008). 

Desta forma, o presente estudo tem por 

objetivo avaliar a variabilidade da precipitação da 

microrregião de João Pessoa, através da análise 

espaço-temporal mensal e anual da precipitação; e 

identificar os períodos secos e chuvosos da área 

estudada, com o auxílio do índice de anomalia de 

chuva (IAC).

 

 

 

 

2. Material e Métodos 

 

 A Microrregião de João Pessoa (Figura 1), 

está localizada no Estado da Paraíba-PB e 

pertence à Mesorregião da Mata Paraibana.  

Possui uma área total de 1.264.104 km², com o 

total de seis cidades: Bayeux, Cabedelo, Conde, 

João Pessoa, Lucena e Santa Rita. Seu IDHM 

(Índice deDesenvolvimento Humano Municipal) é 

de 3,99, tendo uma densidade demográfica de 

8.777,75 (hab./km²) e com uma população 

estimada de 1.110.891 habitantes (IBGE, 2014).    

 Com base nos dados de precipitação 

disponibilizados pela AESA (Agência Executiva 

de Gestão das Águas do Estado da Paraíba) com 

início em janeiro de 1995 a junho de 2014 e por 

meio de planilha no programa Excel, foram 

obtidos gráficos que indicam quantidade de 
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precipitação de chuva em milímetros (mm) 

podendo assim identificar as estações secas e 

chuvosas das determinadas cidades, como da 

Microrregião no geral.  

 Algumas cidades possuem mais de uma 

estação meteorológica, como exemplo a cidade de 

João Pessoa, que possui quatro estações a 

CEDRES, DFAARA, Mangabeira e Mares. Além 

das cidades de Cabedelo e Santa Rita, onde ambas 

possuem duas estações meteorológicas. 

 

 

 
Figura 1. Localização da Microrregião de João Pessoa. 

 Na pesquisa foram utilizados dados 

pluviométricos que correspondem as séries de 

precipitações mensais de pluviosidade entre os 

anos de 1995 a 2014 disponibilizado pela AESA 

(Agência Executiva de Gestão das Águas do 

Estado da Paraíba), cujos dados foram utilizados 

para o cálculo do Índice de Anomalia de Chuva 

(IAC), no qual foi adaptado por Freitas (2005) e 

readaptado por Araújo et al. (2009), no âmbito de 

distinguir e analisar os períodos secos e os 

períodos chuvosos para assim a sociedade usufruir 

no desenvolvimento socioeconômico da região. 

 A aplicação do IAC (Índice de Anomalia 

de Chuva) caracterizou a intensidade dos períodos 

secos e chuvosos da Microrregião de João Pessoa. 

Para a análise espaço-temporal foi 

empregada uma planilha de dados cedida pela 

AESA, assim sendo calculada a quantidade da 

média mensal e anual de precipitação para todos 

os municípios da microrregião de João Pessoa. 

Baseados nesses valores, é possível obter a média 

anual somando a média mensal de todos os meses 

e dividindo por 12 (doze) que é a quantidade total 

dos meses do ano. Posteriormente foi criado uma 

planilha para cada município com sua média 

mensal para fazer a interpolação dos dados no 

programa Sufer 8 para elaborar a espacialização 

da precipitação. 

Na análise do grau de severidade e 

constância dos períodos secos e úmidos deverá ser 

efetuado por meio do cálculo do Índice de 

Anomalia de Chuva (IAC). Para calcular o IAC 

foram seguidas as equações: 

 

IAC =  3 [
(𝑁−𝑁̅)

(𝑀̅−𝑁̅)
]: Para anomalias positivas                                                                         (01) 

IAC =  −3 [
(𝑁−𝑁̅)

(𝑋̅−𝑁̅)
]: Para anomalias negativas                                                                      (02) 

 

Sendo que: 

N = precipitação mensal atual (mm); 

𝑁̅ = precipitação média mensal da série 

histórica (mm); 

𝑀̅ = média das dez maiores precipitações 

mensal da série histórica (mm); 

𝑋̅ = média das dez menores precipitações 

mensais da série histórica (mm).   

A partir dos dados obtidos de 11 (onze) 

postos pluviométricos localizados na Microrregião 

de João Pessoa, dispostos através de uma série 

histórica de 21 anos. 
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Os dados obtidos se constituíram de uma 

série histórica de 21 anos, para estudos 

climatológicos é considerada uma série curta, mas 

para Santos et al. (2011) pode-se permitir a 

formulação de hipóteses sobre tendências de 

aumento ou redução das chuvas. De acordo com 

esses autorespara a aplicação do IAC é necessária 

a utilização de uma série histórica de pelo menos 

30 anos de dados, torna-se necessário uma 

adaptação do cálculo do IAC em que deve 

sermodificada de maneira a se tornar proporcional 

a quantidade de dados disponíveis, desse modo é 

preciso fazer uma regra de três simples em que 

numa série de 21 anos de dados, por exemplo, ao 

contrário de aplicar as 10 médias maiores ou 

menores, utiliza-se as médias das 7 maiores ou as 

7 menores de precipitações totais do período 

analisado. Desse modo, depois de realizado o 

cálculo, os valores serão classificados de acordo 

com o seu grau de intensidade (Tabela 1).

 

Tabela 1. Classes de intensidades do índice de anomalia de chuva (IAC) da Microrregião de João Pessoa. 

 FAIXA DO IAC CLASSES DE INTENSIDADE 

 De 4acima Extremamente úmido 

Índice 2 a 4 Muito úmido 

de Anomalia 0 a 2 Úmido  

de chuva 0 a -2 Seco  

(IAC) -2 a -4 Muito seco  

 De -4 abaixo  Extremamente seco  

Fonte: Araújo et al. (2009) 

 

Para a obtenção de dados mais 

significativos a serem trabalhados em relação à 

variabilidade temporal da precipitação, foram 

obtidos anos específicos da série histórica, durante 

o período de 1995 a 2014, sendo selecionado dois 

anos secos e dois anos úmidos mais significativos. 

Com intuito de observar a diferença entre os 

períodos secos e chuvosos. 

  

3. Resultados e Discussões 

  

 A microrregião de João Pessoa possui 

variabilidade temporal média de precipitação de 

138,2 mm anual, na qual possui seis meses 

úmidos e seis meses secos, sendo que os úmidos 

se estendem durante o período de março a agosto, 

tendo o ápice em junho com 340,3 mm. Em 

contrapartida, os meses secos ocorrem durante 

período de setembro a fevereiro, tendo o menor 

nível de precipitação no mês de novembro com 

21,5 mm de acordo com a Figura 2.   

 

 

 

Figura 2. Pluviograma mensal da Microrregião de João Pessoa. 

 

Pode-se ressaltar que a estação chuvosa 

fica caracterizada de março a agosto, sendo este o 

período favorável ao desenvolvimento de 

atividades agrícolas devido à grande concentração 

pluviométrica da região, onde presentou uma 

predominância de 77% de precipitação anual 
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(Figura 3). Os Distúrbios de Leste são sistemas 

que atuam desde o norte do Rio Grande do Norte 

até a Bahia, no período de maio a agosto. Seu 

deslocamento é de leste para oeste até atingir o 

continente adentro. São comuns na maioria dos 

anos, só que sua intensidade depende da 

temperatura da superfície do Mar (TSM), do 

cisalhamento do vento e dos efeitos da orografia e 

da circulação de brisa marítima e terrestre, de 

forma que intensificam ou dissipam esse tipo de 

sistema (ARAÚJO et al.,2008). De acordo com 

Ratisbona (1976) os distúrbios de leste têm o seu 

máximo em junho, atuando sobre o litoral Leste 

do NEB. Essas massas de ar atuantes são 

instáveis, profundas e úmidas, por causa da 

atuação dos ventos alísios de sudeste. 

No entanto, o período de estiagem se 

inicia no mês de setembro e se estende até 

fevereiro, em qual foi apresentado 23% da 

precipitação total na microrregião de João Pessoa 

(Figura 3). 

 

 

 
Figura 3. Representação percentual de precipitação da microrregião de João Pessoa. 

 

Os valores espaciais obtidos da 

precipitação na microrregião de João Pessoa 

alternam entre 1180 a 1880 mm anuais, tendo sua 

maior concentração de valores na região leste. E 

sua menor concentração de precipitação na região 

oeste da microrregião (Figura 4). 

 

 

 

 
Figura 4. Acumulado espacial da precipitação (mm) da microrregião de João Pessoa. 
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Com os resultados obtidos observa-se que 

a microrregião acima (Figura 4) mostra uma 

diminuição no sentido leste-oeste em relação a 

quantidade de precipitação (mm). Na região oeste, 

a quantidade de precipitação em (mm) vai 

reduzindo à medida que se distância da faixa 

litorânea. 

Para o acompanhamento da variabilidade 

espacial foram produzidos mapas com médias 

mensais referentes a precipitação da microrregião 

de João Pessoa observadas nas isoietas médias 

mensais da região estudada, como demonstra na 

Figura 5. 

No mês de janeiro (A) apresenta-se com 

precipitações abaixo de 128,7 mm em toda 

regiãocom maiores valores no Sudeste. Fevereiro 

(B) é o mês que interliga a estação seca para a 

estação chuvosa da microrregião de João Pessoa, 

com valores entre 86,7 mm e 174 mm. Sendo 

notório que o mês de fevereiro é o último mês da 

estação seca (Figura 5 A, B). 

O mês de março (C) inicia a estação 

chuvosa, com valores mínimos de 121,5 mme 

chegando 160,2mm ultrapassando assimo 

limitemédio de precipitação da microrregião de 

JoãoPessoa que é de 140,2 mm (Figura 5 C).  

Em abril (D) encontram-se valores de 49 a 

251,1 mm. O mês de maio (E) apresenta valores 

maiores quando comparados ao mês de abril, com 

valores máximos de até 300 mm e valores 

mínimos de 155,8 mm (Figura 5 D, E). 

O mês de junho (F) é o mais significativo 

em termos de precipitação para a microrregião de 

João Pessoa, com máximas de 382,9 mm e 

mínimas de 281,4 mm tendo uma média de 340,3 

mm, apresentando condições climáticas 

favoráveis ao desenvolvimento de atividade 

agrícolas (Figura 5 F). Vale ressaltar que segundo 

Cecílioet al. (2009) por geralmente serem capazes 

de gerar grande quantidade de escoamento 

superficial, as precipitações intensas podem 

causar grandes prejuízos em áreas agrícolas, como 

a inundação de terras cultivadas, a erosão do solo, 

a perda de nutrientes, o assoreamento e a poluição 

de corpos d’agua. 

No mês de julho (G) apresenta-se como o 

segundo mês de maior precipitação da 

microrregião de João Pessoa, com precipitação 

máximas de 281,3 mm e mínimas de 113,4 mm 

(Figura 5 G).  

O mês de agosto (H) caracteriza-se como 

o último mês da estação chuvosa, ou seja, é o mês 

mais seco do período chuvoso, com máximas de 

181,9 mm na região e mínimas de 49,5 mm. Este 

mês, também é caracterizado por fazer a transição 

da estação chuvosa para a estação seca da 

microrregião de João Pessoa (Figura 5 H). 

O mês de setembro (I) mostra o início da 

estação seca da microrregião, apresentando 

precipitações médias de 81,4 mm. Já os meses de 

outubro (J), novembro (K) e dezembro (L) são 

considerados os mais secos da microrregião de 

João Pessoa, com valores máximos de até 68,8 

mm, atingindo a menor média de 13,7 mm (Figura 

5 I, J, K, L).  
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Figura 5. Espacialização mensal das chuvas (mm) da microrregião de João Pessoa de Janeiro (A), 

Fevereiro (B), Março (C), Abril (D), Maio (E), Junho (F), Julho (G), Agosto (H), Setembro (I), 

Outubro (J), Novembro (K) e Dezembro (L), em uma série histórica de 1995 a 2014. 

 

 

Com o auxílio do IAC na (Tabela 1) 

podemos observar 11 anos de períodos chuvosos, 

classificando-se como extremamente úmido o ano 

de 2000, muito úmido 2009 e 2011 e úmido os 

anos de 1995, 1996, 2002, 2003, 2004, 2007, 2008 

e 2013. Para períodos secos foram 9 anos, 

classificados como Seco os anos de 1997,2005, 

2012 e 2014, Muito Seco os anos de 1998, 2001, 

2006 e 2010, e o ano de 1999 foi classificado 

como Extremamente Seco (Figura 6).
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 Figura 6. IAC série histórica da Microrregião de João Pessoa. 

 

Com isso, a partir da verificação dos 

dados no decorrer dessa série histórica da 

microrregião de João Pessoa foi notório que, 

existe uma predominância de anos úmidos, 

fortalecido por fazer parte de uma região 

litorânea, uma vez que, os anos com IAC 

positivos foram mais numerosos do que os anos 

com IAC negativo. 

Vale salientar que os anos de 1997 a 2001 

foram considerados anos de seca (com exceção do 

ano de 2000 que teve o IAC acima de cinco). Esse 

acontecimento pode estar ligado a ocorrência de 

El Niño, pois segundo (NETO et al., 2007) no 

período de 1997/1998 o El Niño foi um desastre 

para o Estado da Paraíba,com queda de produção 

em quase todos os setores produtivos da 

agropecuária.Mas segundo Molion (2002) os 

eventos El Niño podem não apresentar uma 

correlação alta com as secas, possivelmente 

porque a intensidade, tanto dos El Niños como das 

secas, varia muito espacial e temporalmente, 

porém na literatura encontra-se fortes associações 

entre El Niños e as secas de moderadas a severas. 

Para melhor identificar os maiores 

períodos secos e úmidos na série histórica, foi 

realizado o cálculo do IAC, para os anos 

extremos.  O índice de anomalia de chuva (IAC) 

da Microrregião de João Pessoa para os anos 

úmidos de 2000 e 2011 (Figura 7), anos em que o 

IAC apresentou-se com maior valor positivo.  

 

 

 
Figura 7. Índice de anomalia de chuva mensal de anos úmidos da Microrregião de João Pessoa.  

 

Com os dados analisados os anos de 2000 

e 2011 foram classificados como extremamente 

húmidos (Figura 7), onde foi observado que os 

valores seguem a variabilidade temporal, exceto 

em dois meses (março e agosto) (Figura 2).  O 

mês de março apesentou uma irregularidade, em 
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ambos os anos e o mês de agosto apresentou uma 

irregularidade apenas no ano de 2000, onde 

mostrou o IAC negativo mesmo estando dentro de 

um ano extremamente úmido. Araújo et al. (2008) 

diz que as chuvas intensas, ou chuvas extremas 

são também conhecidas por chuvas máximas e 

tem distribuição irregular tanto temporalmente 

quanto espacialmente e esses eventos vem a 

causar estragos como: erosão no solo, inundações, 

perdas agrícolas, além de problemas em 

reservatórios. 

O índice de anomalia de chuva (IAC) da 

Microrregião de João Pessoa para os anos secos 

de 1999 e 2001 é demonstrado na (Figura 8) 

abaixo. Foi notado que no período seco (agosto a 

fevereiro) tanto no ano de 1999 quanto em 2001 

mostra que o IAC não possui valores positivos. 

Para o período úmido que se estende de março a 

agosto, três meses apresentam valores negativos, 

em que, abril e agosto para o ano de 1999 e para 

2001 os meses de maio e agosto.

 

 
Figura 8. Índice de anomalia de chuva mensal de anos secos da Microrregião de João Pessoa.  

4. Conclusões 

 

 Concluiu-se, que na avaliação da 

precipitação da microrregião de João Pessoa 

apresentou uma estação chuvosa significativa 

entre os meses de março a agosto, sendo junho o 

mês com maior expressividade, quanto ao período 

seco predominou-se entre os meses de setembro a 

fevereiro, sendo novembro o mês com omenor 

nível de precipitação. 

 Quanto a variabilidade espacial, a 

precipitação na microrregião de João Pessoa 

alterna entre 1180 e 1880 mm anuais tendo sua 

maior concentração de valores na região leste,que 

pode estar relacionada pela sua proximidade com 

o Oceano Atlântico. No sentido leste-oeste 

observa-se uma diminuição na quantidade de 

precipitação (mm), reduzindo à medida que se 

distancia da faixa litorânea. 

 Com os dados analisados do IAC conclui-

se que a variação de precipitação dos anos de 

2000 e 2011,foram classificados como 

extremamente úmidos,onde se obteve os maiores 

valores positivos na série histórica. Os anos de 

1999 e 2001 classificaram-se como período muito 

secos e/ou extremamente secos, sendo esses os 

anos com a menor precipitação registrada na série 

histórica . 

 Portanto, o monitoramento desses dados 

de precipitação torna esse trabalho importante 

para auxiliar no crescimento econômico através 

do conhecimento para implantação de atividades 

agrícolas das mais diferentes culturas em períodos 

específicos gerando rentabilidade e aumento da 

produtividade, podendo ser aplicado nas demais 

atividades pecuárias, além de alertar quanto ao 

planejamento adequado durante a utilização de 

recursos hídricos, através do monitoramento e 

geração dos dados climatológicos. 
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b) problemas científicos que levou(aram) o(s) autor(es) a desenvolver o trabalho, esclarecendo o tipo de 

problema abordado ou a(s) hipótese(s) de trabalho, com citação da bibliografia específica e finalizar com a 

indicação do objetivo. 

 Introdução NÃO deve conter Figuras, Gráficos ou Quadros. 

 Material e Métodos - devem ser reunidas informações necessárias e suficientes que possibilitem a 

repetição do trabalho por outros pesquisadores; técnicas já publicadas devem ser apenas citadas e não 

descritas. Todo e qualquer comentário de um procedimento utilizado para a análise de dados em Resultados 

deve, obrigatoriamente, estar descrito no item Material e Métodos. 

 Resultados - devem conter uma apresentação concisa dos dados obtidos. As Figuras devem ser 

numeradas em sequência, com algarismos arábicos, colocados no lado inferior direito; as escalas, sempre que 

possível, devem se situar à esquerda da Figura e/ou 

 Quadro. As Tabelas devem ser numeradas em sequência, em arábico e com numeração independente 

das Figuras. Tanto as Figuras quanto os Quadros devem ser inseridos no texto o mais próximo possível de 

sua primeira citação. 

 Itens da Tabela, que estejam abreviados, devem ter suas explicações na legenda. As Figuras e as 

Tabelas devem ser referidas no texto em caixa alta e baixa (Figura e Tabela). Todas as Figuras e Tabelas 

apresentadas devem, obrigatoriamente, ter chamada no texto e ser submetidas como documentos 

suplementares, em separado. As siglas e abreviaturas, quando utilizadas pela primeira vez, devem ser 

precedidas do seu significado por extenso. Ex.: Universidade Federal de Pernambuco (UFPE); Índice de 

Vegetação da Diferença Normalizada (NDVI). Usar unidades de medida de modo abreviado (Ex.: 11 cm; 2,4 

µm), e com o número separado da unidade, com exceção de percentagem (Ex.: 90%). Os números de um a 

dez devem ser escrito por extenso (não os maiores), a menos que seja medida. Ex.: quatro árvores; 6,0 mm; 

1,0 4,0 mm; 125 amostras. O nome científico de espécies deve estar sempre em itálico, seguido do nome do 

autor. 

 Os títulos das Figuras, Tabelas e/ou Quadros devem ser autoexplicativos e seguir o exemplo a seguir: 

Figura 1. Localização, drenagem e limite da bacia hidrográfica do Rio Capiá. Subdivisões dentro de Material 

e Métodos ou de Resultados e/ou Discussão devem ser escritas em caixa alta e baixa, seguida de um traço e o 

texto segue a mesma linha. Ex.: Área de Estudo - localiza se ... 

Discussão - deve conter os resultados analisados, levando em conta a literatura, mas sem introdução de 

novos dados. 

 Conclusões - devem basear-se somente nos dados apresentados no trabalho e deverão ser numeradas. 

Agradecimentos - Item obrigatório no artigo. Devem ser sucintos e não aparecer no texto ou em notas de 

rodapé. 
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